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RESUMO 

No período da bolsa PIBIC em 2011, realizamos diversas análises de relâmpagos 
positivos e negativos utilizando dados coletados através de duas câmeras de alta resolução 
temporal e através de antenas sensíveis ao campo elétrico (lento e rápido) obtidos durante as 
tempestades. O uso dos três instrumentos é de grande importância para determinar exatamente 
o tempo entre as descargas dos raios. As câmeras de alta velocidade às vezes não conseguem 
visualizar algumas descargas dos raios. Com a ajuda do campo elétrico rápido é possível 
detectar estas descargas não observadas pela câmera. O campo elétrico lento, pelo fato de 
observar a corrente contínua, consegue perceber a presença da descarga que antecede a 
corrente contínua. Essa descarga, geralmente de pequena intensidade pode não ser evidente no 
registro do campo elétrico rápido. 
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